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INTRODUÇÃO

A United Nations International Strategy for Disaster Reduction classifica os Desastres Naturais como
uma interrupção grave do funcionamento de uma comunidade envolvendo perdas e impactos
humanos, materiais, econômicos ou ambientais generalizados, que excede a capacidade da
comunidade ou sociedade afetada de lidar com seus próprios recursos.

Mapeamento Colaborativo como instrumento de cadastramento e organização de dados
geográficos relacionados aos fenômenos naturais.

Contribui para a identificação de áreas suscetíveis e a
sua relação com a vulnerabilidade

Cartografia do Risco



OBJETIVO

O projeto tem por objetivo realizar a análise do perigo e da vulnerabilidade da população exposta à
inundações, no município de Rosário do Sul, utilizando como ferramenta o mapeamento

colaborativo das edificações em áreas que possuem uma suscetibilidade maior de inundação.



ÁREA DE ESTUDO

Localizado na porção oeste do
Estado do Rio Grande do Sul, o
município de Rosário do Sul fica à
389 km da capital Porto Alegre, e
possui uma área territorial de 4.343
km2 com uma população de 36.630
habitantes (IBGE, 2023).



ÁREA DE ESTUDO

Parte do município está inserida na Bacia
Hidrográfica do Rio Santa Maria, e a área
urbana é tangenciada pelo Rio Santa Maria. 

Naturalmente, a área urbana do município
apresenta regiões caracterizadas com uma
maior suscetibilidade de inundações, por
estarem localizadas em planícies de
inundação e/ou próxima a cursos d’água.



REVISÃO TEÓRICA

Entende-se vulnerabilidade como a combinação de multi aspectos envolvendo fatores físicos,
sociais, culturais e econômicos que indicam a exposição de determinados elementos ao risco.

Considera-se planície de inundação áreas com declividade inferior a 2% onde são
periodicamente ocupadas pelas águas, no qual a sua formação ocorreu através do depósito de
sedimentos transportados pelo rio há milhares de anos.

Ainda, interpreta-se inundação a partir da proposta de Tominaga et al. (2009), considerados
eventos naturais que ocorrem com periodicidade nos cursos d’água, frequentemente deflagrados
por chuvas fortes e rápidas ou chuvas de longa duração.



Mapeamento colaborativo das edificações localizadas em áreas com
suscetibilidade de inundação;
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Conferência dos dados;

Definição das variáveis a serem consideradas e coletadas para a identificação
da vulnerabilidade;

Procedimento de campo para o cadastramento da tipificação das edificações; 

Zoneamento do perigo e da vulnerabilidade na área de estudo.
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METODOLOGIA

ETAPA 01 
Mapeamento colaborativo das edificações localizadas em áreas com suscetibilidade de inundação

Novembro de 2021 Maio de 2023

07 tarefas mapeadas 146 tarefas mapeadas



METODOLOGIA

ETAPA 02 
Conferência dos dados



METODOLOGIA

ETAPA 03
Definição das variáveis a serem consideradas e coletadas para a identificação da vulnerabilidade

tamanho da edificação;
número de pavimentos;
material;
estado de conservação dessa edificação;
entre outras.

As variáveis envolvem características das edificações, tais como: 



METODOLOGIA

ETAPA 04
Procedimento de campo para o cadastramento da tipificação das edificações; 

ETAPA 05
Zoneamento do perigo e da vulnerabilidade na área de estudo; 



CONCLUSÃO

Para Robaina e Trentin (2013), a temática de desastres naturais está mais presente no cotidiano
das pessoas tanto pela difusão cada vez mais rápida das informações por meios de comunicação
como pela vivência com esses fenômenos.

Espera-se que os dados levantados possam servir como base para planos de mitigação e
tomadas de decisão nos desafios enfrentados pelos fenômenos naturais.
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